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“Ainda nom existem
tratamentos específicos
para a endometriose”
A endometriose é umha doença que afeta a umha de cada dez mu-

lheres em estado fértil. Noutros termos, a 60.000 galegas, a dous

milhons de mulheres em território espanhol e a 180 milhons em

todo o planeta. Contudo, a pesar da incidência, a endometriose é

até hoje umha doença bastante desconhecida tanto pola maioria das

mulheres como polo pessoal médico. Falamos sobre esta situaçom

com Cristina Fernández, presidenta de QuerENDO, a associaçom

de mulheres com endometriose.

CORPOS / 10Precariedade na
hotelaria em crise
O vaivém de protocolos e normativas dificultou
a reabertura de vários estabelecimentos. Nesta
situaçom, as condiçons laborais de trabalhado-
ras assalariadas do setor, já notavelmente
precarizado, piorárom nestes meses de pande-
mia. Sindicatos e ex-trabalhadoras explicam
como estám a viver esta época e quais som
as perspetivas neste duplo ano Jacobéu.
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A
pandemia véu apertar ainda

mais as difíceis condiçons labo-

rais no setor da hotelaria. E

com o país inserido num duplo

ano jacobéu, com a sua aposta no turismo

de massas para a reativaçom económica, a

precariedade no setor ainda pode disparar-

se mais nos próximos meses.

Durante o último ano os meios de comu-

nicaçom expunham informaçons sobre mo-

bilizaçons do setor da hotelaria e das nego-

ciaçons do empresariado com a Junta.

Socialmente apresentavam-se as empresas

de hotelaria como a grande vítima da pan-

demia, mas a experiência nestes meses das

trabalhadoras assalariadas ficava na sombra. E as trabalhadoras

da hotelaria som um coletivo tam castigado que habitual-

mente nem com energias nem com tempo contam para se

auto-organizar. Das centrais sindicais apontam vários males

endémicos entre as trabalhadoras do setor, como as horas

extra sem cobrar adequadamente, e lamentam as dificuldades

para intervir nestes abusos.

Por outra banda, os ERTES nom conseguírom ser umha

soluçom para muitas das trabalhadoras da hotelaria. A pan-

demia chegou antes que a temporada alta e muitas trabalha-

doras estacionais vírom-se completamente desamparadas e

sem possibilidades laborais. O pessoal fixo que sim acedeu a

eles viu o seu poder adquisitivo mermado, padeceu demoras

nos cobros… E devido a trabalhar mais horas do que no con-

trato se estipulavam, portanto também cobrárom menos do

que realmente lhe corresponderia.

Assim, o acontecido com a hotelaria é mais um exemplo de

como a crise social provocada pola pandemia foi especial-

mente agressiva com a populaçom mais precária. E ainda mais

prolongada será a sua agressividade sem umha resposta ajei-

tada. Das centrais sindicais galegas alertam de que pronto se

achegarám as negociaçons para os convénios coletivos pro-

vinciais e que será preciso mobilizar-se para que nom piorem

as condiçons laborais no setor.

alto
falante

altofalante@novas.gal

Quando se cumprem 100 anos
do primeiro içado da ban-
deira galega num edificio pú-

blico, no Paço Municipal da Corunha,
e 103 anos depois da celebraçom da
Assembleia Nacionalista de Lugo,
Projeto Estreleira chama a construir
umha cadeia humana de estreleiras
para reivindicar a condiçom nacional
da Galiza e reafirmar-nos no nosso
compromisso na luita por umha Ga-
liza livre e soberana, única dona do
seu destino.

Com otimismo e com alegria,
com serenidade e com con-
fiança, com originalidade e

com orgulho, queremos testemunhar
que a nossa causa segue mais viva
que nunca. Por isso estamos a prepa-
rar umha cadeia humana de estrelei-

ras que se estenderá pola muralha ro-
mana de Lugo o vindouro domingo
21 de novembro.

Com o lema ‘Adiante Galiza!
Somos umha naçom!’, um
grupo de 250 voluntários e vo-

luntárias estám já pré-inscritas para o
evento. Som os alicerces da muralha.
Agora, com a tua contribuiçom, que-
remos multiplicar o tamanho desta
muralha para cobrir a máxima exten-
som possível do perímetro de 2 km e
fazer ondear a nossa ensenha.

Desde hoje mesmo damos co-
meço a umha ambiciosa cam-
panha para lograr o objetivo.

Nas próximas semana decorrerám por
todo o país diferentes atos para divul-
gar ao máximo esta iniciativa e lograr

a maior participaçom e colaboraçom
possível. Necesitamos umha partici-
paçom masiva. Podes anotar-te em
cadeiahumanaestreleira@gmail.com.

Adiante a cadeia humana!

Projeto Estreleira /
23 de Setembro de 2021

Ajuda-nos a construir umha muralha
de estreleiras pola naçom galega!

Projeto Estreleira
chama a construir
umha cadeia humana
de estreleiras para
reivindicar a condiçom
nacional da Galiza 
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T
rás ano e meio sem falar de

como Cuba enfrentou a pan-

demia do ponto de vista sa-

nitário, nem da investigaçom

que levou a dispor de três vacinas que

já estám a ser utilizadas para imunizar

a populaçom, ou da crise económica

que atravessa a ilha devido à diminui-

çom do turismo a praticamente zero e

ao recrudescimento do bloqueio por

parte da administraçom Trump, este

pequeno país saltou no passado mês de

julho às primeiras páginas dos jornais,

telejornais, redes sociais, tertúlias e de-

claraçons políticas ao mais alto nível.

O motivo, umha “revolta” fomentada

do exterior através das redes, utilizando

a objetiva má situaçom económica do

país, a escassez e carestia de alimentos,

a falta de medicamentos e o “cansaço

pandémico”. O imperialismo utilizou o

desespero da populaçom para tentar

destruir o processo revolucionário

mesmo fazendo que esses sectores, e

outros da emigraçom cubana, pedissem

umha “intervençom humanitária”.

Parecera que em Cuba nunca acon-

tece nada, só quando aos meios do ca-

pitalismo e do imperialismo lhes inte-

ressa pôr o foco na ilha e manipular,

incluso mentir, sobre a sua realidade.

Entre os dias 11 e 14 de julho fotos de

manifestaçons do Egito, Madrid e ou-

tras partes do mundo fôrom utilizadas

como se fossem da Havana. Mesmo

fotos de manifestaçons em favor da

Revoluçom fôrom apresentadas como

se fossem em contra. O nível de men-

tira, manipulaçom e agressividade al-

cançou a maior cota dos últimos anos.

Mas a sociedade cubana é umha so-

ciedade viva, na qual se trabalha cada

dia para, por exemplo, combater a cul-

tura patriarcal. Criam-se cooperativas,

há mudanças económicas, inova-se para

paliar as consequências do bloqueio,

implementam-se novas medidas para

incrementar a produçom de alimentos,

potencia-se o desenvolvimento local e

mantenhem-se os serviços públicos,

ainda com muitas dificuldades.

Cuba nom desatendeu nesta pande-

mia o seu compromisso internaciona-

lista e enviou brigadas médicas a vinte

e seis países. E, ainda que semelhe que

o trabalho da solidariedade cai em

saco roto, Cuba recebeu nestes mo-

mentos de crise umha “invasom” de

alimentos e insumos sanitários de

umha cheia de países, nomeadamente

da América Latina, da China e da Rús-

sia. Na Europa desenvolveu-se umha

campanha para enviar xiringas para

vacinar e do estado espanhol conse-

guiu-se financiamento para comprar

4,3 milhons (boa parte da Galiza).

É certo que há muitas necessidades

nom cobertas, muitas delas como con-

sequência do bloqueio mas tamém ou-

tras por erros, como ali mesmo reco-

nhecem quando falam de que a

Revoluçom nom é perfeita e levam a

cabo processos de debate e retificaçom.

Em Cuba som necessárias mudan-

ças, com certeza, sem ingerências. Mas

nom para voltar ao capitalismo e fazer

da ilha outro estado dos EUA, senom

para aprofundar no socialismo, na par-

ticipaçom e na corresponsabilidade da

cidadania nas decisons políticas e eco-

nómicas. Cuba tem pendente lograr a

sua soberania alimentar, depender

menos do petróleo, da “monocultura

turística”, mas ninguém dixo que fosse

fácil construir o socialismo num só

país, e menos numha pequena ilha

bloqueada polo imperialismo.

Parecera que em
Cuba nunca
acontece nada, só
quando aos meios
do capitalismo e do
imperialismo lhes
interessa pôr o foco
na ilha e manipular

LUISA CUEVAS RAPOSO

Luisa Cuevas Raposo é militante internaciona-

lista.

Cuba?
yamil lage
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A
publicaçom em 1972 de O

atraso económico de Galicia, por

Xosé Manuel Beiras, conso-

lidou a hipótese colonial

como parte constitutiva do imaginário

político de boa parte do nacionalismo

galego. Existiria umha relaçom colonial

entre a Galiza e Espanha na qual o es-

pólio económico e o assovalhamento

político e cultural do povo galego iriam

da mao. Apesar de a realidade do nosso

país ter mudado substancialmente nes-

tes anos, e de as proclamas coloniais

terem menor presença pública a dia de

hoje, o imaginário colonial segue bem

presente na auto-compreensom que

boa parte do nacionalismo de esquer-

das tem sobre si próprio. A hipótese

colonial devolve-nos a umha Galiza

que já nom é a nossa, a umha Galiza de

pequenas proprietárias, fossem campe-

sinhas ou pescadoras, com um agro

subdesenvolvido, de subsistência, na

qual as divisons linguísticas e de classe

se sobrepunham nitidamente. Porém, a

Galiza de hoje é a Galiza das periferias

urbanas; a eminentemente terciária,

precária e avelhentada; a que se fijo

mais próspera, mas tamém mais pe-

quena. E, de errarmos nos diagnósti-

cos, nom há dúvida de que faremos

outro tanto com a praxe política alu-

meada por aqueles.

A hipótese colonial, ao pôr a ênfase

exclusivamente na relaçom entre a

Galiza e Espanha, perde de vista a ma-

deixa de relaçons transnacionais na

qual aquela se situa. Por umha banda,

nós somos tamém parte do primeiro

mundo capitalista, e parte do nosso

bem-estar bebe tanto da sobre-explo-

raçom da força de trabalho do Bangla-

deche como da tala de árvores no

Amazonas. Por outra banda, Espanha

é tamém umha área subordinadas no

contexto europeu, submetida ao

poder das finanças transnacionais e

dos plutocratas sem pátria. As forças

que temos de enfrentar moram em

Madrid, sim, mas tamém em Compos-

tela, em Frankfurt, em Bruxelas.

À consideraçom exclusiva da rela-

çom entre a Galiza e Espanha vem-lhe

aparelhada umha contínua luita por

discriminar entre galegos conscientes

e galegos colonizados. Operar politi-

camente sobre a base da Galiza dese-

jada, em troques de nos incardinar na

realmente existente, a crioula, a desar-

telhada, a que sofre a precariedade em

duas línguas e se vê na obriga de emi-

grar, como já figeram seus avós, nom

pode senom afasta-la mais ainda da

luita política por umha Galiza eman-

cipada. Mas a consequência mais ne-

fasta e perigosa da hipótese colonial é

que nos permite libertar-nos da res-

ponsabilidade pola nossa praxe polí-

tica. Frente a cada um dos nossos

erros, o imaginário colonial encontra

em Espanha a desculpa última. Nom

há lugar para a autocrítica. De sermos

colónia, já fazemos abondo, disque. O

imaginário colonial é assim um imagi-

nário complacente, de derrota e resis-

tência. As forças que governam o

nosso país há décadas tenhem um pro-

jeto de pais do qual nom gosto, mas

isso nom as fai menos galegas. Se hoje

nom habitamos umha Galiza liberada

nom é por mor das forças de ocupa-

çom espanholas. O projeto de quem

governa pode ser antagónico ao nosso,

mas nom por isso é menos galego. Se

queremos outra Galiza, haverá que

lhe-la disputar.

Apesar de a
realidade do nosso
país ter mudado
substancialmente
nestes anos,
o imaginário
colonial segue bem
presente na
auto-compreensom
que boa parte 
do nacionalismo
de esquerdas tem
sobre si próprio

Contra o imaginário colonial
PEDRO M. REY-ARAÚJO

Pedro M. Rey-Araújo é investigador pós-dou-

toral no University College de Londres (@pre-

yaraujo).

Detalhe de mapa do Reino da Galiza de 1603. 

A hipótese colonial,
ao pôr a ênfase
exclusivamente na
relaçom entre a
Galiza e Espanha,
perde de vista a
madeixa de relaçons
transnacionais na
qual aquela se situa

A consequência mais
nefasta e perigosa da
hipótese colonial é
que nos permite
libertar-nos da
responsabilidade
pola nossa praxe
política
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Concentraçons nas prisons da lama
e teixeiro polos direitos das presas

A
origem da primeira convo-

catória frente ao centro pe-

nitenciário da Lama defi-

niu-se após requerirem

umha reuniom com a diretora da pri-

som para consultar os motivos de pa-

ralisaçom dos vises. Perante a falta de

resposta por parte da cadeia, decidí-

rom deslocar ali a concentraçom para

pressionar: “A segunda-feira seguinte

apresentamos um documento assinado

por distintas entidades e pessoas a tí-

tulo individual, e justo a finais dessa

semana restabeleciam-se os vis a

vis” –declara Iria Calvelo, militante de

Ceivar–. “Nós pensamos que está de-

cisom véu motivada polos protestos,

tanto dentro, como fora”.

Dentro das prisons os membros do

CPIG (Coletivo de Presos/as Indepen-

dentistas Galegos/as) estavam a fazer

jejum na última sexta-feira do mês e a

introduzirem instâncias semanal-

mente, reclamando a restituiçom dos

encontros que permitam contato fí-

sico. Ademais, Miguel Garcia, preso

na Lama, acrescentava umha greve de

fame todas as sextas-feiras.

A situaçom das prisons, sendo como

é, um dos espaços de maior opacidade

e vulnerabilidade para as pessoas en-

cerradas, agravou-se por causa da pan-

demia. Frente às decisons de outros

territórios para excarcerarem pessoal,

seguindo as diretrizes da ONU, que

instou os Estados a examinarem “ur-

gentemente soluçons alternativas ao

encarceramento”; o Estado espanhol

recrudesceu a situaçom das pessoas

baixo custódia, reduzindo o seu con-

tato com o exterior. Além da desinfor-

maçom –sem acesso a internet e com a

comunicaçom com o exterior muito re-

duzida–, as visitas tanto vis a vis como

em locutórios reduzírom-se e a aten-

çom sanitária piorou notavelmente.

direito à saúde
A nível geral na sociedade a situaçom

de crise aumentou os problemas de

saúde, e em particular de saúde men-

tal. Mas se a saúde pública funciona

deficientemente no exterior, a situa-

çom para as pessoas presas é devasta-

dora: “Nas prisons de Teixeiro e A

Lama estivérom sem nengumha mé-

dica em plena crise sanitária” denún-

cia Calvelo. Sem recursos, sem aten-

çom básica e sem especialistas. E

nengum tipo de revisons regulares.

De Ceivar mostram a sua preocupa-

çom e estám a preparar um informe

para fazer chegar aos diferentes Cole-

gios Médicos da Galiza e à Valedora

do Povo.

Continuam as quarentenas
Com a maioria da populaçom galega

vacinada –também a populaçom re-

clusa– e o acesso a provas de antíge-

nos e PCR normalizadas para o con-

trolo de eventos de todo tipo, as

pessoas presas que tenhem encontros

vis a vis continuam submetidas a qua-

rentenas de 10 dias de isolamento

total, podendo apenas sair um mo-

mento cada 48 horas para realizarem

umha chamada telefónica. Um regime,

o de isolamento, do que falou Lucía

Barros, presidenta de Esculca (Obser-

vatório para a defesa das liberdades e

direitos) numha entevista concedida

ao NOVAS na passada primavera, e na

qual o definia como “um tratamento

desumano, cruel e degradante das pes-

soas. Acaba por ser umha forma de

tortura”. Iria Calvelo, de Ceivar, tam-

bém denuncia esta medida: “É algo

que nom entendemos! Para nós nom

tem justificaçom algumha, quando

ademais, os carcereiros entram e saem

da prisom sem nengum tipo de con-

trole médico”.

Ceivar deslocou as suas concentraçons mensais em defesa dos direitos das presas independentistas para
diante do centro penitenciário da Lama em 29 agosto e diante da prisom de Teixeiro em 25 de setembro

redaçom
conselho@novas.gal

“Nas prisons de
Teixeiro e A Lama
estivérom sem
nengumha médica
em plena crise
sanitária”, denunciam
de Ceivar

ceivar
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Q
uando se decretou o es-

tado de alarme em março

de 2020, ainda nom co-

meçara a temporada alta

da hotelaria, que pode situar-se aproxi-

madamente entre a Pascoa e o mês de

Setembro. Assim, numha cidade como

Compostela, foco de um processo turis-

tificador e com umha forte estacionali-

dade na contrataçom no setor hoteleiro,

eram muitas as pessoas que estavam a

aguardar polo início da temporada alta

para voltarem ao setor.

trabalhadoras estacionais
Cristina, ex-trabalhadora em hotelaria,

conta que “esgotei o paro antes da

pandemia, nos meses de inverno, e,

justo quando começava a encontrar

algo e trabalhar, véu todo isto e já

nom trabalhei”. Assim, trabalhadoras

estacionais que se encontravam

numha situaçom semelhante tivérom

que enfrentar a pandemia sem pode-

rem ter acesso aos ERTES ideados

polo governo espanhol e com muitas

dificuldades para conseguir qualquer

proteçom. Cristina, mália o tortuoso

dos trâmites, conseguiu cobrar o In-

gresso Mínimo Vital, mas expom que

outras trabalhadoras nom conseguí-

rom aceder a ele ou mesmo nom se

encontravam suficientemente infor-

madas sobre esta prestaçom.

Nesse ano 2020 chegou algo de tra-

balho durante o verao, mas a duraçom

das contrataçons já era bem diferente

do que nas temporadas anteriores à

pandemia. No caso de Cristina, conse-

guiu trabalhar durante dous meses

nesse verao, muito menos do que em

anos anteriores. Finalmente, toda a in-

certeza arredor deste setor e o feito de

contar com formaçom para outra pro-

fissom levou-na a abandoná-lo.  “Dim

os empresários que nom encon-

Quarentena para os direitos laborais
no sector da hotelaria

Trabalhadoras
estacionais do setor
tivérom que
enfrentar o estado
de alarme sem
acesso aos ERTES
e com dificuldades
para conseguir
prestaçons

Se há um setor econó-
mico que ganhou es-
pecial protagonismo

durante a pandemia, é a hotelaria. O vaivém de pro-
tocolos e normativas dificultou ou mesmo chegou a
impossibilitar a reabertura de vários estabelecimen-

tos. A incerteza e as dificuldades entre as autónomas
donas destes negócios fôrom maiúsculas. Porém,
também as condiçons laborais das trabalhadoras as-
salariadas deste setor piorárom nestes meses de
pandemia. Sindicatos e ex-trabalhadoras explicam
como vivírom esta época as trabalhadoras do setor.

maria rodinho
aarón l. rivas

Concentraçom em Compostela do setor da hotelaria.



setembro de 2021  novas 7

no foco
hotElARIA / A INCERTEZA DAS TRABALHADORAS

tram gente, mas tampouco se trata

disso. Acontece que a gente nom pode

estar a aguardar eternamente para tra-

balhar numhas condiçons que já sabe-

mos quais som”, salienta.  

Porém, as trabalhadoras que sim en-

trárom nos ERTES também encontrá-

rom dificuldades nos primeiros meses

de estado de alarme. A principal foi a

demora em cobrar as prestaçons, o qual

nalguns casos significou que durante

meses nom entrasse nengum ingresso

para estas trabalhadoras. Ademais, toda

a gestom dos trámites burocráticos

comportou em ocasions demoras por

correçom de erros ou reclamaçons que

se traduziam em maior tempo sem co-

brar por parte das trabalhadoras.

A volta ao trabalho
Roberto Alonso, da CIG-Serviços de

Compostela, qualifica os ERTEs de

“mal menor” e lembra que desta cen-

tral sindical “sempre demandamos

desde o início da pandemia que a

classe trabalhadora devia manter o

100% dos seus salários”. Assim,

Alonso lamenta que o Estado nom fa-

cilitasse mecanismos para que as tra-

balhadoras pudessem cobrar o 100%

do seu salário, mas acrescenta: “Acon-

tece que estes ERTEs tenhem muitas

eivas, e o seu grande erro foi nom es-

tabelecer um critério de chamamento

para a gente, deixando isto ao arbítrio

das empresas que se aproveitárom

para castigarem as pessoas que mais

reclamavam os seus direitos” .

Este sindicalista foca sobre todo o

acontecido durante este verao na ci-

dade de Compostela. “Devido a que

gente estava em ERTE e as empresas

pretenderam recuperar o que nom ga-

nhárom neste ano, em vez de chama-

rem todas as pessoas em ERTE e fa-

zerem novas contrataçons, houve

umha grandíssima sobrecarga de tra-

balho para as pessoas que sim chamá-

rom, afetando gravemente a saúde

destas pessoas. Houve gente que mar-

chou para outras empresas polas con-

diçons míseras que há no sector”, de-

nuncia Alonso. Acrescenta que esta

situaçom foi especialmente crítica nos

hotéis e salienta também que o abuso

de horas extras é um “mal endémico”

neste setor: ao nom se registarem cor-

retamente as horas trabalhadas, as

A
crise económica provocada pola pande-

mia e a incerteza derivada da sucessom

de protocolos só agravou o problema da

enorme precariedade laboral que sofrem

as trabalhadoras da hotelaria. A atençom mediática

e o protagonismo que o setor cobrou como símbolo

da “volta à normalidade” pujo baixo o foco as con-

diçons nas quais trabalham –segundo dados do INE

referidos a 2019, último ano antes da pandemia– por

volta de 70.000 pessoas em toda a Galiza.

Esta precariedade cronificada é favorecida polas

particularidades dum setor em que é difícil a sindi-

caçom e uniom das trabalhadoras. “É um grémio

mui particular que nom se agrupa”, explica Cristina,

ex-trabalhadora em hotelaria. “É umha questom de

tempos vitais: se tés um dia livre à semana e tés que

fazer qualquer cousa, nom tés tempo para te junta-

res com ninguém. É mui complicado que qualquer

cousa das trabalhadoras da hotelaria vaia para

adiante”, lamenta.

Com a pandemia, a situaçom foi um passo além.

“A gente que mais reclamava os seus direitos era a

que mais ficava na  casa seguindo no ERTE e a gente

mais submissa era a que premiavam sacando do

ERTE para ir trabalhar”, denuncia Roberto Alonso,

da CIG-Serviços.

Desde outro sindicato, CNT-Galiza, pugérom em

marcha umha campanha, baixo o nome #Hostalería-

Digna, com o objetivo de informar as trabalhadoras

dos seus direitos e apoiar as suas denúncias e recla-

maçons, o que também lhes serviu para conhecer

mais de perto casos particulares dos abusos que se

dam no setor. Som situaçons que nom suponhem

nengumha novidade: “Desde a CNT levamos vários

anos vendo como ano a ano aumenta significativa-

mente o número de incumprimentos da patronal, ao

tempo que aumenta o número de trabalhadoras

deste setor”, denunciam. “O mais grave é comprovar

como dentro do setor da hotelaria a percentagem de

contrataçom temporal excede a miúdo o 80% dos

contratos”, calculam. “Nas consultas que recebemos

e nos casos que levamos desde o sindicato podemos

topar pagamento de salários inferiores à categoria,

negaçom de períodos legais de descanso ou férias e

horas extraordinárias estruturais que nom se pagam”,

explicam. “O setor é seguramente o de maior nú-

mero de incumprimentos em matéria laboral”.

Um setor caraterizado
pola precariedade

Concentraçom em Vigo de empresariado de hotelaria e lazer noturno.
mg

A atençom mediática e o
protagonismo que o setor
cobrou como símbolo da
“volta à normalidade” pujo
baixo o foco as condiçons
nas quais trabalham por
volta de 70.000 pessoas
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centrais sindicais vem impossível

denunciar esta situaçom perante Ins-

peçom. Aliás, Alonso expom que

atualmente Inspeçom encontra-se sa-

turada e que “está mais nos gabinetes

revisando a documentaçom dos

ERTES que atuando na rua”.

Da CNT-Galiza mantenhem um po-

sicionamento mui crítico com o meca-

nismo dos ERTE como soluçom à

emergência laboral derivada da pan-

demia. “A própria articulação dos

ERTE foi umha fraude para a classe

trabalhadora”, crem. Denunciam que

“enquanto as empresas poupavam os

salários e as cotizaçons à Segurança

Social, os próprios trabalhadores e tra-

balhadoras consumiam o tempo da

prestaçom por desemprego”.

Para além disto, assinalam alguns dos

problemas deste sistema a médio prazo.

“Agora estamos a ver como muitas das

trabalhadoras em ERTE nom vam ser

recuperadas dessa situaçom em nen-

gum momento”, lamentam. Ademais,

alertam dos abusos que possibilita este

mecanismo, com o que “as empresas

estám apresentando novos ERTE ale-

gando umhas falsas questons económi-

cas ou organizativas, ou mesmo gran-

des ERE para continuarem

precarizando a classe trabalhadora”.

Incumprimentos do convénio
As centrais sindicais salientam que no

setor da hotelaria as condiçons labo-

rais costumam estar por baixo do esti-

pulado nos convénios provinciais.

Alonso, da CIG-Serviços, encontra

que os principais incumprimentos

som no referido ao excesso de jornada

e a problemas de conciliaçom. “Nom

dám as livranças de dous dias, podem

trabalhar entre dez e catorze horas, as

férias tenhem que ser fora do verao,

nom tenhem fins de semana, tam-

pouco feriados…”. Denuncia que os sa-

lários som baixos, mas que as princi-

pais reclamaçons das trabalhadoras

tenhem a ver com a conciliaçom. “Es-

tamos detetando que a gente quer uns

horários para poder organizar a sua

vida”, salienta.

Para a CNT-Galiza, os horários in-

termináveis também som um dos pon-

tos em que menos se respeitam os

convénios do setor. “Costuma ser

As condiçons
laborais costumam
estar por baixo
do estipulado nos
convénios
provinciais.
Os principais
incumprimentos
som no referido
ao excesso de
jornada e a
problemas de
conciliaçom

ep
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habitual o incumprimento da jor-

nada, pois as trabalhadoras da hotela-

ria fam muitas mais horas do marcado

no seu contrato sem que lhes sejam re-

muneradas e cotizadas”.

Para além dos problemas de conci-

liaçom, o incumprimento dos horários

também prejudica as trabalhadoras em

questons como a perda de direitos e

ingressos derivados das cotizaçons, o

qual tivo umha importante repercus-

som nos ERTE. “Muitas vezes existe

umha clara fraude no contrato, já que

se fai por jornadas parciais quando o

trabalho é de jornada completa. Isto

fijo que no cálculo dos ERTE muita

parte do pessoal tivesse um descenso

importante dos seus ingressos”, assina-

lam. “Como outros incumprimentos

de convénio”, acrescentam, “podemos

seguir com categorias por baixo do

real, pluses que nom se percebem ou

despedimentos arbitrários”.

Da CUT-Compostela salientam que

a pandemia tivo um “efeito psicoló-

gico” entre muitas trabalhadoras do

setor.  “Foi com todo esse parom

quando várias pessoas se decatárom de

que há vida e às trabalhadoras do setor

deu-lhes que pensar, e há casos de

gente que tinha medo à volta. Há

gente que preferiu cobrar a prestaçom

que voltar, pois no setor nom se pre-

tendia fazer umha volta paulatina. As

grandes empresas pretendem recupe-

rar os lucros que tinham antes da pan-

demia, traduzindo-se numha merma

de direitos laborais”, denunciam.

A partir da sua experência no setor

hoteleiro, um sindicalista da CUT

expom que nos últimos meses “vim

casos de gente que sai às doze da noite

e incorpora-se de novo às seis da

manhá. Nom sabes quais som as quen-

das de trabalho polo que nom tés um

calendário para planificar a tua vida.

E nada de livrar dous dias, normali-

zou-se livrar apenas um”.  

As centrais sindicais salientam que ao

empresariado da hotelaria nom lhe in-

teressa a profissionalizaçom do setor.

Alonso, da CIG-Serviços, acha que esta

atitude pode ser prejudicial para a ho-

telaria galega a meio e longo prazo.

Ademais, no futuro próximo vem um

novo Jacobéu, com o seu efeito turisti-

ficador, que pode empiorar as condi-

çons laborais das trabalhadoras.

tURIStIFICAçom /

C
om a celebraçom

de um Jacobéu que

se vai prolongar

por dois anos e a

recuperaçom do turismo depois

da pandemia, a hotelaria galega

enfrenta um momento decisivo

para a consolidaçom do modelo

de precariedade laboral ou o

aproveitamento da oportuni-

dade para melhorar as condi-

çons das suas trabalhadoras.

Da CUT nom som otimistas a

respeito do modelo económico e

laboral do turismo. “É umha re-

produçom do que aconteceu na

década de 50, com o modelo

franquista de turismo. A essência

de isso mantém-se: um monte de

trabalhadoras a atender a burgue-

sia de zonas ricas de Europa. Um

turismo massificado e pelejando

por preços baixos”, crem. Consi-

deram que isto é fatídico para o

emprego, pois “todo é baseado

numha mao de obra mui barata,

e há postos mais alarmantes,

como o das camareiras de piso”.

Além disto, lamentam como o

modelo repercute negativamente

nas cidades mais turistificadas.

“Cospe as pessoas trabalhadoras

para fora da cidade, que se con-

verte num parque temático. O

turismo subvenciona-se com

voos de baixo custo. Massifica-se,

abrem-se novos estabelecimen-

tos, pisos turísticos –agora por

plataformas digitais, mas o mo-

delo é o mesmo–. É umha bolha.

E isto aqui unido ao Jacobéu,

que fai com que várias cidades se

somem a este evento”.

“A mim preocupa-me o tema

do Jacobéu”, comenta Roberto

Alonso, da CIG-Serviços. “Se

este ano já foi como foi, o ano

que vem, se afinal a patronal

nom toma medidas e começa a

contratar gente como deus

manda, vai acabar colhendo-se

mala fama e provocando um

problema a longo prazo, que é

que a gente nom volte pola má

atençom”, adverte.

Desde a CNT advogam por

ligar as ajudas e concessons de li-

cenças ao cumprimento da lei e

ao respeito polos direitos labo-

rais. “Que as ajudas pola pande-

mia fossem outorgadas sem um

mínimo controlo sobre empresas

que contam com denúncias e

mesmo sentenças por vulnera-

çom de direitos fundamentais re-

sulta totalmente vergonhoso”,

criticam. “Nós já figemos chegar

a várias administraçons a nossa

proposta de condicionar a con-

cessom de licenças de ocupaçom

da via pública por parte das es-

planadas ao cumprimento da le-

gislaçom laboral”, explicam.

Por diante, venhem agora a

negociaçom dos convénios e,

provavelmente, um período de

mobilizaçons. “A negociaçom

do convénio está parada porque

sabemos que a patronal vai vir

chorar dizendo que as cousas

estám mui mal, e nom descarta-

mos que nos pidam baixar salá-

rios, o qual nos parece umha au-

têntica barbaridade”, comenta

Alonso. “O setor tinha que fazer

umha grande mobilizaçom”, cre.

Os perigos e
oportunidades
do Jacobéu

Enfrenta-se um
momento decisivo:
consolidar o
modelo de
precariedade ou
aproveitar para
melhorar as
condiçons laborais
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O que é a endometriose e como
repercute na qualidade de vida
de quem a padece?
A endometriose é umha doença em

que o tecido endometrial, que normal-

mente se topa na cara interior do

útero, aparece noutros órgaos ou teci-

dos. O normal é que apareçam na re-

giom pélvica: nos ovários, nas trom-

pas, nos intestinos, na bexiga, mas

também pode aparecer nos rins ou

nalgum nervo… realmente há muitas

localizaçons. O que sucede é que,

quando te venhem as regras, essas cé-

lulas endometriais nom estám onde

tenhem que estar, sofrem o mesmo

processo que as que estám no útero:

enchem-se de sangue e inflamam-se.

Isso produz muitíssima dor. Há al-

gumhas mulheres que tenhem esta

doença no pulmom ou no umbigo.

Entom, cada vez que menstruam, san-

gram polo umbigo. Ao princípio, os

sintomas aparecem só nos dias próxi-

mos ao período, mas chega um mo-

mento em que a dor pode fazer-se

crónica. A endometriose tem quatro

graus de intensidade e as mulheres

afetadas por um grau quatro resulta-

lhe praticamente impossível fazer

umha vida normal. 

Que tratamento recebem hoje
as mulheres com endometriose? 
Ao ser umha doença que se investiga

mui pouco, nom há um tratamento es-

pecífico. Assim que primeiro receitam

anti-inflamatórios e medicamentos

como o ibuprofeno e o paracetamol.

Se nom passar com isso, receitam pí-

lula anticoncecional. O problema é

que muitas vezes dam pílula porque

lhes dizemos ao médicos que temos

dor. Claro, no princípio da doença,

com a pílula a dor pode passar, mas a

doença segue a avançar. Entom chega

um momento em que, se nom fas um

diagnóstico nem um seguimento, logo

aparece umha endometriose muito

mais agressiva. O problema, pois, é

que nom se diagnostica a tempo. Esta

doença tem um retardo diagnóstico de

umha meia de oito anos, entre outras

cousas porque está assumido que a

menstruaçom produz dor e dim-nos

que temos que aguentar. Isso há que

erradicá-lo porque nenhumha dor é

normal. Há que buscar as causas e

assim poder diagnosticar a tempo.

A endometriose afeta a um 10%
das mulheres em idade fértil e,
ainda assim, sabe-se muito
pouco desta enfermidade. Por
que tem sido esquecida?
Porque existe um traço de género evi-

dente. É o que dizia antes: como é

normal que as mulheres sintam dor

durante o período, pois nom se param

em buscar causas. Pensa-se como algo

“normal”. Ademais, ainda existe de-

masiado tabu a respeito da menstrua-

çom, quase nom se fala dela.

Este ano, no manifesto da asso-
ciaçom, mencionastes que as

A
feta a umha de cada dez mu-
lheres em estado fértil. Nou-
tros termos, a 60.000 gale-

gas, a dous milhons de mulheres em território espanhol e a 180
milhons em todo o planeta. Contudo, a pesar da incidência, a en-
dometriose é até hoje umha doença bastante desconhecida tanto
pola maioria das mulheres como polo pessoal médico. A negaçom

e normalizaçom dos sintomas som produto de preconceitos de
género que vulneram as mulheres ao retardar o diagnóstico até
oito anos.
Cristina Fernández é a presidenta de QuerENDO, a associaçom
de mulheres contra a endometriose. Falamos com ela sobre a vio-
lência de género e o desamparo sanitário ao que estám sujeitas
as mulheres com esta doença.

sara guerrero alfaro
conselho@novas.gal

"A endometriose fai-nos ver
que o sistema de saúde nom
funciona para as mulheres”

Cristina
Fernández

presidenta de
querENDO

“A endometriose é
umha doença em que
o tecido endometrial
aparece noutros
órgaos diferentes do
útero. Nas regras,
essas células
endometriais sofrem
o mesmo processo
que as que estám
no útero ”
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mulheres que padecem en-
dometriose vivem numha situa-
çom de desamparo nos serviços
de saúde...
Sim. Para começar, conseguir umha in-

capacidade laboral é quase impossível.

Isso há que revisá-lo porque há muitas

mulheres que tenhem umha endome-

triose em grau quatro –calcula-se que

na Galiza som arredor de 9.000– e

nom podem trabalhar. Também nos

vemos desamparadas porque nom se in-

vestiga, porque o pessoal sanitário nom

está formado para atender esta doença

e porque ainda nom há tratamentos es-

pecíficos. Há que formar aos médicos e

médicas, nom pode ser que tardem oito

anos em diagnosticar. Isso fai-nos ver

que o sistema de saúde para as mulhe-

res nom funciona, qualquer outra pes-

soa que vai ao sistema sanitário recebe

provas para ver onde tem a dor, mas

isso nom acontece com a endometriose.

No 2015 as vossas demandas
fôrom atendidas no Parlamento
da Galiza numha moçom apro-
vada polos três partidos que
conformavam a câmara autonó-
mica. A moçom colocava o
acento na necessidade da inves-
tigaçom sobre a endometriose.
Quais efeitos está a ter hoje?
Sim, a moçom foi aprovada por una-

nimidade no Parlamento. Mais nunca

se soube nada nem se fijo nada. Ali

ficou. De feito, figemos umha cam-

panha em que colaboramos com umha

loja de gelados que criou um produto

especial para nós. Num princípio, as

vendas iam ser destinadas para a inves-

tigaçom, polo que procuramos progra-

mas nas universidades da Galiza, mas

nom havia nenhum. Polo estado es-

panhol só topamos um par deles.

Entom, já que vimos que a investiga-

çom nom saia para diante, decidimos

que o dinheiro arrecadado fosse gas-

tado em divulgaçom para que, polo

menos, as mulheres soubessem mais

da doença. Mas de investigaçom, nada. 

Por que é importante que exis-
tam unidades multidisciplinares
para tratar a endometriose?
Já que os implantes da endometriose

podem estar em qualquer órgao ou te-

cido, necessitamos que nos veja al-

guém de ginecologia, de enfermaria e

também de psicologia, para que nos

ajudem a gerir toda a informaçom,

todas as consequências da doença. Ne-

cessitamos pessoal de digestivo, por-

que muitas vezes os implantes estám

nos intestinos. Para além disso, preci-

samos fisioterapeutas, porque com os

implantes que se criam fam-se muitas

aderências e com fisioterapia, muitas

vezes, podem desaparecer ou nom ir

a mais. Necessitamos que nas áreas sa-

nitárias haja unidades multidisciplina-

res para antender cada caso e nom so-

mente pessoal de ginecologia.

A vossa campanha expom o
modo em que as dores das mul-
heres seguem sem ser tomadas
a sério por preconceitos de gé-
nero. Nom tomar a serio a
nossa dor é também pôr em dú-
vida a nossa palavra…
A muitas mulheres que acodem ao mé-

dico derivam-nas a psicologia ou psi-

quiatria. Muitas vezes o sistema pensa

que nos queixamos por problemas psi-

cológicos, por chamar a atençom, mas

nom porque realmente tenhamos dor.

Porque, como a dor da menstruaçom

está muito normalizada, a muitas man-

dam-nas a tratamento psicológico e

dim-lhes que é umha somatizaçom.

Desde 2014 existe umha consulta
específica em Vigo, Ourense, A
Corunha, Ferrol e Compostela.
Cara a onde resta avançar?
A consulta específica significa que te

trata o mesmo ginecólogo, o que per-

mite ter um seguimento mais exaustivo

da doença. Fam-che mais ecografias e

mais controlos de evoluçom da endo-

metriose. Mas isso para nós fica curto.

Precisamos de muitas outras áreas. Por

exemplo, há muitas mulheres que mel-

horam modificando a sua dieta, se tu

tes umha inflamaçom pélvica é melhor

evitar comer alimentos que provocam

mais inflamaçom ou som difíceis de di-

gerir. Entom, as mulheres requerem

pessoal nutricionista, mas todo o fam

por fora do sistema de sanidade. Esta-

mos a buscar-nos a vida completamente

desorientadas. Precisamos de umha

unidade multidisciplinar que trate todo

o conjunto de problemas associados a

esta doença para melhorar a nossa qua-

lidade de vida e que podamos fazer um

dia a dia mais ou menos normal.

“O problema é que
nom se diagnostica a
tempo. Esta doença
tem um retardo
diagnóstico de umha
meia de oito anos,
entre outras cousas
porque está assumido
que a menstruaçom
produz dor e dim-nos
que temos que
aguentar”

"Nom se investiga, o
pessoal sanitário nom
está formado para
atender esta doença e
ainda nom há
tratamentos
específicos"
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Trabalhas criando conteúdos
antirracistas que levas a cen-
tros de ensino.
Sim. Levar estes contidos às escolas é

um dos nossos objetivos fundamen-

tais, nom apenas para formar estudan-

tes, mas também para os professores e

professoras. Umha educaçom antirra-

cista é mui necessária, porque ademais

nos fai conscientes de muitas realida-

des que se dam também dentro dos

centros de ensino, onde se podem

perpetuar condutas discriminatórias,

racistas, etc. Também fazemos pales-

tras nos centros de FP e mesmo nas

universidades, porque formar as futu-

ras profissionais com umha consciên-

cia antirracista, para que no futuro

sejam mais críticas na hora de educar,

é mui importante. 

E como é a experiência? 
É complexo. Para começar, temos que

partir da realidade de que todos e

todas somos, de certa maneira, racis-

tas. Temos estereótipos, usamos palav-

ras que o som –como usamos expres-

sons machistas, homófobas...–. Aliás,
nom em todos os lugares se pode falar

igual e nom todas as pessoas se sentem

confortáveis quando escuitam as pa-

lavras ‘antirracismo’ ou ‘racismo’. Isto

fai que seja algo que há que trabalhar

muito. É um exercício de introspeçom

constante e de autocrítica.

Eu falo muito do ‘círculo’. Se ti que-

res chegar um dia a ser antirracista,

nom é suficiente com nom ser racista,

há que dar um passo além e tomar

consciência tanto das nossas atitudes

quanto do nosso papel no sistema ra-

cista em que vivemos. Que é o que fa-

zemos para perpetuarmos estas opres-

sons? Também é importante avaliar os

nossos privilégios como pessoas bran-

cas que tenhem mais facilidades, ce-

dendo, ao tempo, espaços a pessoas ra-

cializadas para que falem desde a sua

própria voz e experiência.

As novas geraçons tenhem
umha atitude diferente pe-
rante o racismo?
Hoje, com as redes sociais, temos mui-

tíssimo acesso a conteúdos de todo o

tipo. Há muitas pessoas, por exemplo,

que tenhem contas nas quais falam de

antirracismo. Nesse âmbito, portanto,

sim que há mais consciência, porque

há umha maior diversidade de perso-

nagens. Pessoas, aliás, comuns e co-

rrentes –e bastante novas muitas

delas– que falam de diferentes teorias

ou de racismo desde as suas experiên-

cias. Isto fai que, efetivamente, as

novas geraçons tenham um maior

acesso à informaçom. Porém, o ra-

cismo é perpetuado também polo con-

texto. É algo estrutural. Isto fai que

nom seja suficiente apenas com sermos

conscientes e estarmos informados,

senom que há que ir um pouquinho

além. Como digo, essa é a parte mais

difícil. Contodo, sim que penso que há

umha mudança nas novas geraçons,

umha apertura diferente.

Falando de ceder espaços,
como viveste ti a chegada do
‘Escuadrón Zapatista’ à Galiza?
Como pessoa que vem de territórios

onde as luitas indígenas som mui

G
abriela Frías Goytia é psicó-
loga e define-se como
“umha mulher boliviana, mi-

grante e racializada”. Chegou à Galiza há três anos como estudante
da USC, onde começou a falar galego por “decisom própria e posi-

çom política”. Na atualidade trabalha para SOS Racismo Galiza na
Oficina de Informaçom e Denúncias (OID) “fazendo conteúdos an-
tirracistas para escolas, palestras e encontros”. Conhecê-la dá ideia
dos seus anos de luita, mas também deixa ver as boas experiências
e pessoas que di ter atopado no caminho.

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal

“Os meios tenhem muita
responsabilidade por darem
espaço a conteúdos racistas”

Gabriela
Frías

psicóloga
e integrante de
SOS Racismo

“Temos que partir da
realidade de que
todos e todas somos,
de certa maneira,
racistas”
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fortes, a chegada do Exército Zapa-

tista vivim-na como algo importante.

Porém, a pouca participaçom de pes-

soas racializadas e migrantes –que

somos precisamente as que temos essa

conexom com estas histórias e territó-

rios– pareceu-me mui triste. Polo

menos a realidade que eu vim na Ga-

liza. Houvo mui pouca participaçom

de coletivos migrantes e havia mui

pouca informaçom para podê-las ir re-

ceber. Por exemplo, se nom tinhas

conhecidas na organizaçom, nom sa-

bias onde aportavam. A isto devemos

somar também a pouca capacidade que

tenhem muitas pessoas migrantes para

se moverem dum território a outro

dentro da Galiza. Por todo isto, a

minha perceçom como pessoa que

também queria compartilhar esse es-

paço de chegada e de contato, e que

nom tivo oportunidade, foi de limita-

çom. Também, vendo as imagens, fica

clara a pouca participaçom das pessoas

racializadas em todo o evento.

Além do teu trabalho, tés um
programa de rádio.
Sim, um programa onde todas as que

participamos somos mulheres migran-

tes racializadas. Chama-se ‘Escola de

Familias’, está subvencionado por

Accem e emitimo-lo na rádio comuni-

tária Cuac FM. Trata-se de criar um

espaço para que as famílias podam

participar e falar da sua experiência,

mas onde também participem outras

pessoas do âmbito educativo. A ideia

é que as famílias que cheguem aqui

tenham informaçom, por exemplo das

ANPA, ou de ajudas, prazos... Quando

chegas aqui todo é novo e diferente e

a escola é um desses âmbitos onde se

pode dar muita discriminaçom, por-

que tudo funciona de forma diferente.

Então, este é um espaço para discutir

e compartilhar estes temas. Nós leva-

mos o programa inteiro, desde a parte

técnica até aos conteúdos. 

Desde a tua experiência, dirias
que o governo galego ajuda à
integraçom das pessoas mi-
grantes?
Desde a minha experiência como pes-

soa migrante que leva luitando todo

este tempo polos papeis etc., penso

que nom há esforços reais. Nom serve

fazer umha feira um dia concreto, ou

ter um dia no ano em que estamos

presentes. Há que fazer muito mais.

Nós também somos parte desta socie-

dade e tratamos de nos integrar, mas

nom se nos facilitam nada as cousas.

Que nos podes contar da cola-
boraçom entre SOS Racismo e
Avante LGBT+?
Despois do que aconteceu com Sa-

muel, em SOS Racismo decidimos que

era tempo de colaborarmos com os co-

letivos LGBT+. Um deles foi Avante

LGBT+, com o qual assinamos um

acordo de colaboraçom. É importante

entender que, ao final, os dous coleti-

vos temos realidades que se inter-rela-

cionam. Por exemplo, despois do as-

sassinato de Samuel, aparecêrom

notícias falsas acusando pessoas racia-

lizadas. Por essa razom, decatamo-nos

de que um trabalho em rede é funda-

mental. Aliás, umha pessoa pode expe-

rimentar muitas realidades ao mesmo

tempo: pode ser migrante, trans, estar

em situaçom administrativa irregular...

e, se SOS Racismo pode ajudar, é ne-

cessária a conversa constante com ou-

tros coletivos.

Dirias que agora há mais ra-
cismo ou que se vê mais?
Eu levo três anos na Galiza e por isso

nom tenho unha perspetiva mui longa.

Contodo, sim que me surpreendeu

muito como recém chegada a quanti-

dade de notícias falsas que há. Por

exemplo, o uso da pessoa migrante no

discurso político dum jeito negativo:

que nom se integram, som violentas,

tenhem ajudas... parece-me incrível.

Nom apenas porque é mentira, mas

também polo uso que é dado a essas

mentiras nos canais de comunicaçom

ou nas redes. Quando há eleiçons pa-

rece que este discurso colhe ainda mais

força. Isto impressionou-me ao chegar

aqui, porque nom me identifico nem

identifico gente que conheço nessas

afirmaçons. Penso que os meios de co-

municaçom tenhem umha responsabi-

lidade mui grande por difundirem este

tipo de discursos ou darem espaço a

personagens que dim este tipo de cou-

sas, que nom som certas e que além

disso som perigosas, porque geram

violência e ódio.

“A pouca participaçom
de pessoas migrantes
e racializada na
chegada do
‘Escuadrón Zapatista’
pareceu-me mui triste”

“Depois do que
aconteceu com
Samuel, em SOS
Racismo decidimos
que era tempo de
colaborarmos com os
coletivos LGTBIQ+”

"Surpreendeu muito
como recém chegada
a quantidade de
notícias falsas que há.
Por exemplo, o uso da
pessoa migrante no
discurso político dum
jeito negativo: que
nom se integram, som
violentas, tenhem
ajudas... parece-me
incrível"

c. pontanilla
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Vizinhança de umha aldeia de Argélia invadida polo lume.
abdelaziz boumzar

“S
e alguém tem dúvidas de

que a mudança climática é

real que venham e vejam

isto”. Com estas palavras o

primeiro ministro grego, Kyriakos Mit-

sotakis, a começos de agosto referia-se

à vaga de incêndios florestais que as-

sistiam ao Peloponeso. A estas alturas

o país levava registadas em tam só duas

semanas 65.000 hectares calcinadas e

mais de 150 focos ativos de incêndios

que chegárom até Atenas obrigando

aos bombeiros a evacuar centos de pes-

soas. De facto, dous dias depois das pa-

lavras do primeiro ministro grego,

quando o incêndio estava controlado,

o vento voltava reviver o lume obri-

gando a evacuar quatro subúrbios do

norte de Atenas e o centro de refugia-

dos de Malakasa ademais de umha

dúzia de vilas da ilha de Eubea.

Coincidindo com estas, datas em

Túrquia vivia-se umha situaçom simi-

lar. O presidente turco Recep Tayyip

Erdogan declarava que os incêndios

deste verao eram os piores da história

do país. Os satélites da agência euro-

peia Copernicus confirmavam: a in-

tensidade diária dos incêndios em

Turquia era a mais alta que registou o

programa de monitores da atmosfera

desde que se criou em 2003.

Na zona sul da Itália, em Calábria,

o governo teve que mobilizar ao exér-

cito para tratar de conter os incêndios.

Da Agência Europeia Copernicus

alertavam: “Na Turquia e o sul da Itá-

lia as emissons e a intensidade dos in-

cêndios aumenta rapidamente”.

Também foram registados incêndios

intensos nestas datas em Marrocos,

Grécia, Macedónia, Líbano e Albânia.

Em definitiva, quase todos os países

do Mediterrâneo luitavam contra os

incêndios no meio de umha onda de

calor. Este mês de agosto convertia-se

no segundo mais caloroso registado

em Europa e o terceiro a escala global:

Grécia registou temperaturas de até

46ºC e na Turquia os termómetros

chegavam até os 50ºC.

No estado espanhol Catalunha, An-

daluzia, Albacete e o Pais Valenciano

também fôrom ameaçados polas lapas

num dos anos onde mais hectares de

bosque fôrom queimadas: 46.000 hec-

tares e 6000 incêndios.

Abandono do rural
e turistificaçom
Mas o que acontece realmente nos

países do Mediterrâneo? Estamos pe-

rante umha mudança climática ou

Este mês de agosto
convertia-se no
segundo mais
caloroso registado
em Europa e o
terceiro a escala
global: Grécia
registou
temperaturas de até
46ºC e na Turquia os
termómetros
chegavam até os
50ºC

Incêndios de quinta geraçom
ameaçam o Mediterrâneo

A grande quantidade de
focos ativos deste verao
nos países mediterrâ-

neos e as hectares queimadas mostram que o com-
portamento do bosque e dos incêndios desta zona
está a mudar. Trata-se dos conhecidos com o nome
de incêndios de quinta geraçom: grandes incêndios,

simultâneos e muito virulentos que complicam a sua
extinçom. Os expertos alertam de que dos três fato-
res chave para início e propagaçom do lume: tempe-
ratura, vento e humidade o que está a mudar com
umha tendência mais evidente é o fator tempera-
tura. Desde 1950 o número de dias em situaçom de
onda de calor aumentárom significativamente.

maria álvares rei
mariaalvaresrei@novas.gal

COLAPSO AMBIENTAL /
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abdelaziz boumzar

das consequências de umha mala

gestom florestal? Esta é a primeira

pergunta que convida a fazer-nos

Enric Artero, técnico florestal da de-

putaçom de Barcelona: “O 64% do ter-

ritório do Principado (nome com o

que se conhece a Catalunha autonó-

mica) é bosque, falamos de 2 milhons

de hectares das quais só 30% som cam-

pos de cultivo. Há 50 anos a superfí-

cie dedicada a cultivo era mais do

50%, o abandono do rural provoca

que cada vez haja mais superfície de

montes, mais acumulaçom de combus-

tível e mais continuidade de bosque

por falta de mosaico florestal (campos

de cultivo entre bosques) que é o que

corta o avanço do lume em caso de in-

cêndio. Onde há vinha e oliveiras o

lume para. As florestas passárom de

ser fonte de energia com a extraçom

de lenha a armazém de energia. Isto é

letal”, conclui Artero.

O problema acrescentado da grande

maioria países do Mediterrâneo é a

pressom urbanística descontrolada re-

lacionada também com a turistificaçom

destas zonas: prédios e casas foram

construídos a partir da década de 70,

a maioria como segundas residências e

muito próximas a zonas de floresta. As

pessoas que vivem ali nom trabalham

a terra. Estas contruçons som um pe-

rigo mais no caso de incêndio.

Caso catalám
Mas o caso catalám é paradoxal. Cata-

lunha é reconhecida a nível internacio-

nal como um modelo na hora de extin-

guir incêndios e, de facto, está dotada

com um corpo anual de 5000 bombei-

ros altamente profissionalizado, todas

as brigadas som públicas e contam com

um único mando centralizado a través

da conselharia de interior. 

Mas a eficácia crescente dos bombei-

ros apagando lumes e o abandono do

campo criárom bosques mais suscetí-

veis: há muito mais para queimar e

quando o clima é adverso, como acon-

teceu neste verao com diferentes ondas

de calor, os incêndios multiplicam-se e

avançam quase sem controle. Ademais

as chuvas a cada vez som mais irregu-

lares, intercalando muitos meses de

seca com meses de chuvas muito inten-

sas. As condiçons do terreno seco que

antes só se davam nos meses de verao

agora aprecem já na primavera.

A administraçom na Catalunha no

relativo a extinçom reconhece que en-

trou numa espiral: “criamos um país

de bosque contínuo a base de apagar

lapas e nom incêndios”. Afirma Marc

Castellnou, responsável do corpo de

elite de bombeiros da Catalunha. Os

dados reforçam esta afirmaçom: um

estudo elaborado pelo Centro Tecno-

lógico florestal da Catalunha conclui

que a administraçom investe um 90%

do seu orçamento destinado à gestom

da floresta em extinçom. Só 1 de cada

10 euros é destinado à prevençom.

Engenheiros florestais cataláns que

estudam o comportamento destes in-

cêndios, considerados de quinta gera-

çom, concordam: a luta contra o lume

modificou a paisagem e fijo com que

os incêndios mediterrâneos que ser-

viam para regenerar o território, agora

tenham comportamentos diferentes.

“Estamos diante de incêndios de

quinta geraçom, que se produzem a

partir do ano 1994 que podem chegar

a ser incontroláveis: grandes incêndios

florestais simultâneos, mui virulentos,

capazes de saltar às autoestradas”.

mais vagas de calor
Mas que é o que favoreceu a apariçom

destas mudanças nos incêndios? O di-

retor do Centro de Investigaçom eco-

lógica e aplicaçons florestais com sé na

Catalunha, Joan Pino indica a excecio-

nalidade da situaçom deste verao: “As

temperaturas extremas favorecem a

propagaçom, ainda que muitos in-

Parte da equipa de Bombers de Barcelona.

A
luita contra os incêndios modificou a paisagem e agora os in-

cêndios comportam-se de maneira mui diferente. Nos países do

Mediterrâneo passou-se de incêndios que avançavam só graças

à continuidade de combustível (primeira geraçom), cara a outros

mais rápidos (segunda geraçom ) e intensos (terceira geraçom) até grandes

incêndios que lançam focos secundários e chegam a zonas urbanizadas pró-

ximas à floresta (quarta geraçom). Os incêndios de quinta geraçom podem

chegar a ser incontroláveis: grandes incêndios simultâneos e virulentos que

podem reviver em qualquer momento. Se se produzem dous ou três ao

tempo, os bombeiros ficam sem capacidade de extinçom.

Começam a produzir-se a partir de 1994 e muitos países nom estavam pre-

parados pela falta de meios e a má coordenaçom, e tivérom que modificar a

luita contra estes para poder abordá-los

Geraçons de incêndiosO problema
acrescentado da
grande maioria
países do
Mediterrâneo éa
pressom urbanística
descontrolada
relacionada também
com a turistificaçom
destas zonas:
prédios e casas
foram construídos
a partir da década
de 70
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cêndios devem-se a negligencias

humanas mas é importante entender

que estas ondas de calor vam ser cada

vez mais frequentes”.

O mundo científico mostra-se reti-

cente a atribuir estes incêndios ainda

à chegada iminente do cambio climá-

tico, mas há indicadores que apontam

diferencias entres estes incêndios e os

de há alguns anos, de terceira e quarta

geraçom. Jordi Vendrell, diretor da

Fundaçom Pau Costa de ecologia do

Lume explica alguns destes indicado-

res: “a temporada de incêndios e cada

vez é máis longa: antes começava em

junho e acabava em setembro agora

expande-se de maio a outubro ade-

mais estám a subir de latitude já que o

risco de incêndios também começa a

afetar o norte da Europa”.

Prever para evitar
A luta contra os incêndios requer

umha mudança de estratégia já, afirma

Enric Artero: “a melhor maneira de

lutar contra os incêndios é evitar que

se produzam. Temos que preparar o

terreno para nom prender. Estou a

falar de umha gestom florestal susten-

tável: reduzir massa florestal, necessi-

tamos criar uns bosques mais resisten-

tes as novas perturbaçons. Isto é,

menos árvores e mais altos e criar

umha paisagem de mosaicos que

rompa a linha continua de floresta

com pastos e cultivos. Duas medidas

chaves para a gestom sustentável. Ou-

tras som as queimas controladas.

Neste sentido, na Catalunha trabalha-

se para mudar o regime de uso cada

ano de um 1% de território:

20.000hectáreas por ano”.

A luita contra os incêndios passa

também por dotar os bosques de in-

fraestruturas para ser mais eficientes

na extinçom como caminhos para que

passem as equipas de emergência, ins-

Yiayia Panagiota Ritsopi, de 81 anos, ve o lume achegar-se a sua casa em Gouves, ilha de Evia.
konstantinos tsakalidis

Caraterísticas da floresta mediterrânea

A
s espécies autóctones do Mediterrâneo estavam

adaptadas a períodos de seca extensos no tempo

e a resistir lumes cada certo tempo. Ademais re-

generam muito bem depois de um incêndio. 

Uxia Afonso engenheira florestal indica que “o bosque

mediterrâneo tradicional nom tem muitos extratos arbó-

reos, e a diferencia da floresta atlântica, quase nom tem

matogueira, as árvores som baixas e de pouca densidade

o que permitia que nom seja tam fácil a que os grandes

lumes avançarem, mas o que aconteceu no mediterrâneo

foi que a partir dos anos 50 introduzírom-se espécies

como o pinheiro branco e acácias que regenera muito fa-

cilmente e abondonárom-se zonas agrícolas compostas por

oliveiras, vinha, amendoeiras... Isto favorece a propagaçom

virulenta dos incêndios, que já nom conta com corta-fogos

naturais, acrescentado a fortes ventos e altas temperaturas

como as máximas deste verao na Grécia, Turquia e no Es-

tado que dificultam muitíssimo a extinçom”.

talar pontos de agua e criar “áreas es-

tratégicas” pequenos claros corta-

fogos que ajudam a bombeiros atacar

o incêndio.

Conseguir umha gestom sustentável

nos países do Mediterrâneo é chave

nos próximos anos já nom para recu-

perar a floresta característica destas

zonas se nom para a própria supervi-

vência, mas supom um reto imenso:

apostar na agricultura, apoiá-la desde

as administraçons e cortar de raiz com

a industria do turismo desenfreada

que caracteriza estas zonas desde há

mais de meio século.



O
historiador Antom Santos achega-nos a três cú-

mios senlheiros da nosso país: o Pico Sagro, o

Monte Seixo e o Pindo. A forte dimensom sim-

bólica destes montes construe também umha re-

laçom entre a galeguidade e os picos do país. Umha relaçom

que se materializa em discursos como a Alva de Glória de Cas-

telao ou o trabalho do associacionismo de base para recuperar

a memória e pôr em valor estes lugares. página 18
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e a montanha
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N
o discurso mais célebre da história do

nacionalismo, um dos nossos cúmios

sobranceiros recria-se como emblema

do país: “hoje as campás de Compos-

tela anunciam umha festa étnica, filha, talvez, dum

culto panteísta, anterior ao cristianismo, que tem por

altar a terra nai, alçada simbolicamente no Pico

Sagro”. É o Alva de Glória de Castelao, umha evo-

caçom emocionada desde o exílio das nossas arelas

colectivas. Estas formulárom-se, desde o primeiro

galeguismo, através dumha exaltaçom omnipresente

da paisagem. Particularmente dos montes, que sin-

tetizam com umha força inigualável a pervivência

da Terra contra toda adversidade, a ligaçom com

memórias remotas, e o culto moderno da natureza

nos tempos da desfeita industrial. Em pleno século

XXI, a Galiza mais consciente segue a bater-se por

preservar os cúmios, quando os inimigos do país

pretendem apagá-los da memória e sacrificá-los à

maquinária do lucro.

Em 1924, com o nacionalismo recentemente es-

farelado pola ditadura de Primo de Rivera, um fato

de militantes peregrinam ao Pico Sagro; entre eles

Castelao que, provavelmente com aquela imagem

gravada na retina, redigirá em 1948 o Alva de Gló-

ria. Otero Abelheira e Manuel Garcia Barros acom-

panham o rianjeiro; dous anos mais tarde, como ce-

lebraçom do proibido Dia da Pátria, incorporam-se

Otero Pedrayo, Vicente Risco, Cuevilhas ou Prado

‘Lameiro’, que se encontram no cúmio com a juven-

tude do Seminário de Estudos Galegos. Os próprios

homens de Nós sabiam que a história fundia a lenda

jacobea com mitos pre-romanos, como também co-

nheciam que em plena Idade Média ainda existia

um culto ao monte com verniz cristao: “Pico Sagro,

Pico Sagro / que te consagrou o bendito Santiago /

livra-me deste fogo airado”, pregavam os doentes

polo ‘lume de Santo Antom’ (ergotismo). A tradi-

çom remota (o dragom na cova) e a religiom católica

(os discípulos do Apóstolo), a história política do

país (o esplendor compostelano) e as pervivências

etnográficas (a adoraçom popular do monte), eis a

soma de elementos que alimentavam a moderna mi-

tologia galeguista.

Desde meados desta década, o associativismo de

base vindica aquela peregrinaçom originária: em vés-

peras do dia nacional, as associaçons Vagalume e O

Galo convocam a cidadania consciente a se encon-

trar no cúmio e alô, baixo a bandeira com o escudo

da sereia, relê-se a arenga de Castelao e fam-se votos

pola conservaçom dos espaços senlheiros do país.

do Pico Sagro ao monte Seixo
O montanhismo arredista actual já lembra num dos

seus documentos (‘Nom consumimos paisagem’,

Agrupaçom de Montanha Augas Limpas) que “o tra-

tamento da paisagem como referente identitário re-

produziu-se em todas as naçons emergentes. Autores

de muito diversas latitudes, imersos num processo

político-cultural de construçom nacional, tenhem

feito do tema da paisagem um factor de criaçom de

consciência”. Por isso som tam atinadas aquelas pa-

lavras de Vicente Risco que, quando era alguém, su-

linhou: “o facto de alguns galegos percorrerem a sua

terra a pé e andando é merecente de ter um posto

entre os feitos denotativos da nossa renascência”.

Portanto, a vindicaçom do Pico Sagro nom é um

exemplo isolado nem responde a umha querência

passageira. Relativamente perto de alô, na área cen-

tral do país, confluem elementos que nos resultam

familiares: o ecoar de cultos antiquíssimos, a preo-

cupaçom dum grande galeguista, e o renovado es-

forço associativo por manter os nomes, os saberes e

os espaços dentro dumha visom comunitária e na-

cional. Falamos agora do Monte do Seixo, o cúmio

de Cerdedo que suscitara a atençom do Padre Sar-

mento. Em 1745, o frade bieito, pescudando as suas

origens familiares e continuando a sua meditaçom

incansável sobre ‘o Reino’ (obviamente, o Antigo

Reino da Galiza), consigna as características do

monte. As suas reflexons podem ler-se na obra ‘Viaje

a Galicia’; desde aquela, a dimensom simbólica do

Seixo sobrevive no anonimato popular e iletrado da

vizinhança, que através dos penedos de Portalém

mantém ritual de ligaçom com os devanceiros, ou

que recria, numha trama muito mesta de relatos li-

gados a lugares, os motivos clássicos do imaginário

galaico: antas e mouras, pitas que guardam tesou-

A galeguidade
e os seus cúmios

antom santos

Em 1924, com o
nacionalismo
recentemente
esfarelado pola
ditadura de Primo de
Rivera, um fato de
militantes peregrinam
ao Pico Sagro; entre
eles Castelao 
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outras entidades, empenhou-se por duas décadas a

fio em sistematizar a sabedoria popular por volta do

Cando, e nomeadamente dumha montanha, o pró-

prio Seixo, considerada rigorosamente como um dos

prováveis santuários célticos de maior importáncia

do nosso contorno. Como o mesmo Solla explicou,

pode-se falar dum verdadeiro “fenómeno cultural

do Monte do Seixo-Portalém”, que desde inícios

deste século foi visitado por milhares de pessoas,

animadas pola leitura dos trabalhos de pesquisa e os

roteiros do movimento associativo; iniciativas, ambas

as duas, alicerçadas no trabalho voluntário e desli-

gadas da trama clientelar do PP na zona. Com satis-

façom, Solla manifestou que o Monte do Seixo dei-

xou de ser o grande desconhecido para virar “um

dos destinos da galeguidade”.

E obviamente, o Pindo
Este roteiro apressado por alguns dos nossos cúmios

tinha que dirigir-se, forçosamente, ao Pindo. Este

maciço pétreo inconfundível, elevado 627 metros

sobre o nível do mar, entre as rias de Corcuviom e

Muros-Noia, é umha das presenças recorrentes nas

fontes históricas galegas. Com o nome de ‘Monte

Sacro’ aparece citado no tombo de Cela Nova de

934, e rebaptizado como Pedregal ou Alfoz de

Muros, associa-se a capítulos importantes do nosso

passado: as fortalezas altomedievais, os ataques nor-

mandos, a Compostela de Gelmires, a casa de Trava,

ou a Revolta Irmandinha. Tinha que chamar a aten-

çom, mais umha vez, do Padre Sarmento, que o re-

ferencia em 1745; o nosso primeiro geógrafo cien-

tífico, Domingo Fontám, fai-no constar na sua

ros, serpes bichocas que ajejam no fundo das

poças. O inverno demográfico sacode com especial

dureza Tabeirós-Terra de Montes, numha sorte de

genocídio cultural incruento mas devastador; o fim

de todo um mundo, junto com a gestom caciquil das

suas ruínas, poderia supor também o esboroamento

da memória do Seixo. A imposiçom bárbara dum

parque eólico no seu território desde 2001 seme-

lhava a estocada de morte definitiva. E porém, pa-

radoxalmente, numha das áreas mais aferrolhadas

pola direita espanhola de todo o território, um as-

sociativismo activo e afouto pujo um sério contra-

peso ao esquecimento. Colectivos como Verbo Xido

ou Capitám Gosende decidírom-se (entre outros la-

bores) à vindicaçom do Monte do Seixo; o investi-

gador Calros Solla, directamente vinculado a estas e

O Pindo, elevado 627
metros sobre o nível do
mar, entre as rias de
Corcuviom e Muros-
Noia, é umha das
presenças recorrentes
nas fontes históricas
galegas. Com o nome
de ‘Monte Sacro’
aparece citado no
tombo de Cela Nova
de 934, e rebaptizado
como Pedregal ou
Alfoz de Muros,
associa-se a capítulos
importantes do nosso
passado: as fortalezas
altomedievais, os
ataques normandos, a
Compostela de
Gelmires, a casa de
Trava, ou a Revolta
Irmandinha

Castelo de Sam Xurxo, no Monte Pindo. noel feáns
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lonial pujo em risco a Devesa de Anlhares, estragada

por minicentrais, e ameaçou também a fervença do

Ézaro. Umha protecçom rigorosa do Pindo em

forma de parque natural constringiria gravemente os

negócios dos capitalistas aliados do PP.

o poder da terra
Universalmente, em todas as cosmogonias conheci-

das até o momento, as montanhas erguêrom-se

como espaço privilegiado de intersecçom do aquém

e o além, dos vivos e dos mortos, do presente e da

memória, do particular e o universal; a Galiza nom

foi excepçom, e, como parte da civilizaçom céltica

(quiçá como área mais montanhosa de todo o cel-

tismo mais occidental) possivelmente acolheu umha

rede de santuários e cultos nas alturas. Na sua cró-

nica sobre a conquista das Gálias, o próprio César

observa como os celtas chegam a considerar deida-

des certas montanhas especialmente sinaladas.

Dous mil anos depois, mesmo na Europa motori-

zada, céptica, descreída e ignorante do mundo que

rebole fora do betom e dos ecrás, as montanhas

mantenhem sem embargo certo poder de atracçom

e concitam o respeito. Falamos de três montes, mas

seguramente parecida paixom poderiam transmitir-

nos outras vizinhanças do Aloia ou do Teleno, do

Gesteiras ou do Careom, da Cova da Serpe ou do

Candám. O patriotismo galego poderia-se medir, se

seguirmos os clássicos de Nós, com o fervor com o

que conhecemos e percorremos cada recanto da

Terra. Enquanto exista esta querência, ainda difusa

e nom estritamente política, pervivirá certa reserva

de energia para a luita.

carta geométrica de 1837. E é de novo um clás-

sico quem o pom em destaque entre tantos centos

de cúmios que poderiam virar emblemas colectivos:

Otero Pedrayo, que na década de 50 do século pas-

sado o nomea como um dos ‘olimpos dos celtas’.

De ficar apenas no interesse erudito, pouco pode-

ria dizer à populaçom o nome do Pindo. Mais umha

vez, ao movimento social corresponde a honra da

sua defesa massiva. Vam já quase dez anos da cons-

tituiçom do colectivo Monte Pindo Parque Natural,

com a pretensom central da declaraçom dumha zona

de especial protecçom para todo o seu contorno. O

caminho tampouco está a ser doado nesta ocasiom:

umha década de pressom popular está a ser também

umha década de desprezo oficial. O Pindo ardeu em

2013 por negligência do poder que, despótico como

sempre, impediu as actuaçons repovoadoras do vo-

luntariado e permitiu a mingua até o risco de extin-

çom de espécies de particular valor no monte (como

o carvalho anao ou o lírio de montanha). Entre os

múltiplos factores que poderiam explicar a nulidade

governamental acha-se a pior das cobiças: os tesouros

naturais desta comarca estám sobre-explorados; nom

longe do Pindo desce o rio Jalhas, gravemente sa-

queado por infraestruturas eléctricas (sendo o nú-

mero 17 em longitude, é o primeiro curso fluvial da

Galiza em ‘aproveitamentos’ eléctricos). A lógica co-

Em todas as
cosmogonias as
montanhas erguêrom-
se como espaço
privilegiado de
intersecçom do aquém
e o além, dos vivos e
dos mortos, do
presente e da
memória, do particular
e o universal

Artigo publicado originariamente no portal www.galizalivre.com

Portalém, no Monte Seixo. 
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E
liane Brum é uma das mais interessantes

jornalistas brasileiras atuais. Especializada

em grandes reportagens sobre temas

como a vida nas periferias urbanas de

grandes cidades como São Paulo, a vivência da

morte ou questões ambientais, focadas no Amazo-

nas e na vida dos povos da floresta, é autora de di-

versos livros.

Brasil construtor de ruínas começa em 2013, com o

acontecimento dos rolezinhos, encontros de jovens da

periferia, na sua maior parte negros e negras, que se

reuniam em lugares considerados exclusivos das

classes médias brancas, como os shoppings. Estes ro-

lezinhos forom fiscalizados e punidos pela polícia,

pois o público padrão dos centros comerciais apa-

vorava-se com a presença rara e imprevista de jovens

periféricos/as que queriam desfrutar dos bens e dos

serviços que ofereciam os shoppings.

A partir deste ponto, que considera marco de uma

viragem social, Brum discorre sobre os elementos

articuladores da sociedade brasileira contemporânea,

mas com profundas raízes históricas, como a desi-

gualdade social, o racismo e classismo entranhados

nas relações entre grupos e indivíduos no Brasil. O

ponto final é o fechamento dos 100 primeiros dias

de Governo Bolsonaro em abril de 2019. 

Nesses 6 anos, analisados a partir da coleta e res-

crita das suas colunas e reportagens, percebemos

uma interessante combinação entre a realidade vivida

enquanto é narrada e a revisão a partir do momento,

para uns catártico para outros traumático, da eleição

de Bolsonaro como presidente em outubro de 2018.

Fenômenos como as igrejas evangélicas neopen-

tecostais, por exemplo, são tratados com todo o

rigor e seriedade necessários, muito além da sim-

plificação e da visão fácil, e reconfortante do ponto

de vista eurocêntrico, de que os evangélicos seriam

simplesmente um grupo de alienados e fanáticos

religiosos.

Longe do retrato feito pela imprensa europeia, e

incentivado pelas classes médias brasileiras, de que

Bolsonaro é um bufão e a população brasileira uma

república das bananas sem capacidade de análise po-

lítica, Brum mostra como a emergência da extrema

direita também se ancora em erros cometidos du-

rante os 14 anos de governo do Partido dos Traba-

lhadores, mesmo sem negar os enormes avanços

promovidos, desde as cotas sociais e étnico-raciais

de acesso à universidade, até políticas de distribui-

ção de renda. O diagnóstico de Brum é que quando

a esquerda dilui as suas políticas para agradar os po-

deres financeiros ou o “centrão” que domina o par-

lamento brasileiro, as pessoas acabam por orientar

o seu voto à direita.

Publicado em 2019, os problemas e diagnósticos

apontados pelo livro continuam válidos num Brasil

em que, neste mesmo mês, as mulheres indígenas se

reúnem em Brasília na expectativa de tentar influen-

ciar a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF)

em relação ao marco temporal, uma interpretação da

constituição de 1984 segundo a qual o direito de de-

marcação de terras indígenas começaria só a partir

da redemocratização, legitimando o genocídio co-

metido pela ditadura militar na segunda metade do

século XX.

Da perspectiva de uma esquerda ambientalista e

que entende que o principal desafio da contempo-

raneidade é a crise climática, Brum é cuidadosa à

hora de desenhar o lugar que ocupa no campo social

cada uma das personagens, grupos políticos, sociais

e religiosos, tornando o trabalho acessível para uma

pessoa que não segue a imprensa brasileira de forma

diária, mas que tem interesse em conhecer a política

e sociedade brasileira além dos estereótipos em que

a imprensa europeia costuma se comprazer.

Construir entre as ruínas
de Bolsonaro

lItERAtURA /

raquel bello vázquez
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H
á tempos, Ourense era apenas mais

umha cidade: há pouco tempo, tínha-

mos até um Centro Histórico que, aos

poucos, tentava recuperar o ímpeto de

bairro contemporáneo habitável quase livre de au-

tomóveis, ideal para a vida das famílias do bairro

continuar lado a lado com a de comerciantes, arte-

saos e hoteleiros, e mostrar com orgulho o seu pa-

trimónio e a sua oferta cultural e de lazer. 

Há também pouco tempo, celebrávamos o cente-

nário da Coral de Ruada e da Geraçom NÓS, os 50

anos do Cineclube Padre Feijoo, os 40 anos do

grupo de teatro Sarabela, ou os 25 anos do Festival

de Cinema, e ocupámo-nos de promover a vigência

das memórias de Eduardo: Blanco Amor, de Jose

Ángel Valente, de Prego de Oliver, de Quessada, Ar-

turo Baltar e Faílde, e claro, também de Otero, Cue-

villas e Risco.

Ser a terceira cidade da Galiza, considerada a ‘Ate-

nas’ galega polos nossos antepassados, nom serve de

proteçom contra os tempos bárbaros do populismo

e tinha que nos chegar a desgraça da política: umha

estranha formaçom de ideologia difusa criada a partir

do balcom dum bar já esquecido, e com um perigoso

brinquedo materno em forma de canal de TV, co-

meçou umha infeçom lenta, mas progressiva, abso-

lutamente ambivalente, protagonizada por alguns

quixotes contra o caciquismo, que, repetiam, iriam

acabar com a dinastia Baltar enquanto brincavam

sem regras com eles, ora criticavam-nos, ora compa-

dreavam, durante anos... quase 20, até colocar como

autarca o seu proprietário e líder, curiosamente com

o apoio e co-governo dos populares ourensanos. Será

verdade entom que eles nunca estivérom sós?

Ficamos a saber entom que Ourense acabaria nom

só com a declaraçom de emergência cultural, mas

também com a ambiental, social, vicinal e até

mesmo política: o apoio incondicional do PP (e do

co-governo) para manter a Deputaçom levou-nos

definitivamente às páginas diárias da Tragédia: fica-

ríamos definitivamente sem Banda Municipal, sem

programaçom no Auditório, sem Festival de Ci-

nema, sem Pórtico do Paraíso, sem Sala Valente, sem

Museu Municipal, sem OMIC, ameaçando o FITO

, MOTI e a MITEU, sem Arquivo Municipal, sem

Universidade Popular, desmantelando os centros cí-

vicos de conteúdo, sem programaçom de verao, sem

festas, com as termas encerradas e a joia da Chavas-

queira queimada há dous anos e meio.

Foi em abril deste annus horribilis que por iniciativa

do grupo municipal do BNG reuniu no Liceo a pri-

meira assembleia da futura Emergência Cultural, a

ela assistírom grupos, empresas, profissionais e vo-

luntários, e a partir daí convergimos até hoje com

outras sensibilidades agredidas como amigos das ter-

mas, os das árvores, os da Universidade Popular, etc.

Talvez sejam “maus momentos”, como cantava

Coppini, mas nom temos medo da óbvia estratégia

destrutiva de quem nos governa, nem do caos futuro

que se seguirá nestes dous anos que restam de legis-

latura: o povo de Ourense tem memória e, embora

coincida com o tempo da pandemia, nom vai come-

ter o mesmo erro duas vezes.

Sobre a situaçom de emergência
cultural de Ourense

manel rodríguez
cineclube de ourense

emerxencia cultural ourense
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ComPoStElA/
o PIChEl
Santa Clara

CASA dE SAR
Curros Enríquez

vIGo/
dIStRIto 09
Coia

FAÍSCA 
Calvário
A REvoltA do bERbÊS
Rua Real

oUREnSE/
CSo A KASA nEGRA 
Perdigom

A GAllEIRA 
Praça Sam Cosme

SAlzEdA dE CASElAS/
o mAtAdoIRo
Senda do rio Landres

RIbEIRA/
CSA o FERvEdoIRo 
Rua Mendes Nunes

lUGo/
CS mádIA lEvA
Serra dos Ancares

CS vAGAlUmE
Rua das Nóreas

A CoRUnhA/
CS A ComUnA 
Doutor Ferrant

CS GomES GAIoSo
Marconi

AtEnEo lIbERtáRIo
XoSé tARRÍo
Gil Vicente

FERRol/
CS ARtábRIA
Trav. Batalhons

AtEnEo FERRolán 
Magdalena

nARom/
CS A REvoltA dE 
tRASAnCoS 
Alcalde Quintanilla

AlhARIz/
CSA CAmbAlhotA
Caminho do Castelo

A GUARdA/
o FUSCAlho
Frente a Atalaia

PontE d'EUmE/
lS do ColECtIvo 
tERRA
Avda. da Corunha

CSoA A CASA dA 
EStACIón
Avda. Ferrol

bURElA/
CS XEbRA
Leandro Curcuny

PontE vEdRA/
lICEo mUtAntE
Rosalia de Castro

CAnGAS/
A tIRAdoURA
Reboredo

CAStRovERdE/
A ChAvE dAS noCES
Sam Juliam de Pereiramá

SáRRIA/
bURIl
Travessia da Rua Nova

CEntRoSoCIAIS



Para quem ainda nunca foi, o que podemos
encontrar no Poemagosto?
O Poemagosto é um festival nomeadamente de poe-

sia, portanto o foco está nas pessoas que venhem re-

citar. É certo que nom fazemos apenas recitais e in-

cluímos sobretodo a música, que consideramos

como extensom da poesia, e em concreto músicas

que escolhemos por acharmos mais achegadas ao

poético. Por exemplo, no ano passado estivérom

connosco Son Trío, que vinham de fazer um disco

sobre poemas de Rosalía, de Celso Emilio...

A pandemia nom conseguiu anular o festi-
val, mas quanto modificou a sua estrutura
e atividades?
Pois haveria que fazer umha diferenciaçom entre o

Poemagosto pré e pós pandemia. O festival foi me-

drando desde a sua primeira ediçom até a sexta. Che-

gamos a ter duas jornadas e meia, aproveitando o fe-

riado estatal, ocupando diferentes espaços da vila, e

organizamos muitas atividades de participaçom de

crianças, apresentaçons de revistas ou livros, espetá-

culos de magia, etc. Já no ano passado e neste ano,

as restriçons pola pandemia dificultárom toda essa lo-

gística e tivemos de reduzir a assistência e a progra-

maçom a um dia. Mas estamos contentes de nom ter

deixado de programar na medida do possível. Em

qualquer caso, sempre sublinhamos que para nós som

as e os poetas quem ocupam sempre o protagonismo

e é por isso que também ocupam o centro do cartaz.

Tendes umha oferta ampla e
bastante diversa de poetas,
quais os critérios de escolha?
A ideia é tentar sempre um equilí-

brio e umha variedade. O festival

medrou e a cada vez é mais conhe-

cido, o que ajudou para diversificar. Penso que de-

vemos entender que para Alhariz é importante que

cheguem poetas que nom viriam recitar aqui, peri-

feria da periferia em relaçom à AP-9, é para nós

mui importante. por falta de oferta, como som al-

gumhas convidadas internacionais.

O equilíbrio está também entre poetas mais reco-

nhecidas e poetas mais novas, que para nós é super

importante que tenham esse espaço no começo da

sua carreira literária. Há também um filtro de género

que acho é evidente nos cartazes e, também, de uns

anos para aquí, um interesse em internacionalizar no

campo da língua. O que nasceu como um festival ga-

lego-português de poesia cresceu da nossa para ou-

tras línguas e culturas. Neste ano escuitaremos recitar

em nepali e árabe, como outros anos escuitamos ja-

ponês, italiano, etc. Quanto a poetas galegas procu-

ramos que escrevam em galego, porque temos espa-

ços avondo onde escuitarmos recitais em castelhano.

O cartaz deste ano adianta umha surpresa.
O que nos podes contar?
Pois por um lado, no fim da manhá do dia 3, tere-

mos o segundo festival de ‘poesia novíssima’, com

esse espaço a poetas novas em idade e percurso

poético, que começam, e que queremos estejam re-

presentados. Por outro, essa surpresa, podemos

adiantar aquí com toda exclusividade que haverá

umha espécie de micro-aberto, um espaço de inte-

raçom com quem quixer participar da poesia.

O Festival Internacional
de Poesia em Alhariz, o
Poemagosto, chega à sua

oitava ediçom, nos dias 2 e 3 de outubro. Falamos com
Carlos da Aira, um dos principais organizadores, sobre
passado e futuro do festival.

T
enho de escrever o artigo para a

contra do NOVAS e nom me dá a

vida, entre a “volta ao cole” da

miúda, a minha própria (houvem

inscrever-me num grau nesta altura), e o de-

semprego, que é umha cousa stressante e

que ocupa tempo, muito dele em mirar com-

pulsivamente as listas de substituiçons do

professorado, mas outro muito em procurar

alternativas. Já está a amolante a contar-nos

a sua vida, dirám. Mas queria pôr um nome

a este mal-estar, e talvez me saia assim. Por

aquilo de que o pessoal é político.

Lim estes dias A boa terrorista, da Doris

Lessing, e zanguei-me um bocado: nela

Alice Mellings passa 300 páginas a limpar a

casa (umha okupa no Londres dos 80), pin-

tar paredes e fazer sopa para as squatters. Ah,

também planeja atirar ovos podres contra a

Thatcher. Mas ela cuida; outrOs decidem.

Alguém têm de fazer esse trabalho que nom

se vê. Quando os acontecimentos se preci-

pitam e o grupo se espalha, ela fica em casa. 

E sinto que ficar em casa começa a ser pe-

rigoso, como para a Alice. Como fazem li-

gaçom ativismo e precariedade, ativismo e

maternidade, ativismo e casa? A isto soma-

se o absurdo em que vivemos. Cargas men-

tais imensas. A sério hei ter de escrever que

a homofobia é homofobia, que a violência

é violência, a opressom, opressom? Mais

umha mulher assassinada. Mais umha agres-

som homofóbica (tanto tem quem pegue na

faca: grupo anónimo de encarapuçados ou

alguém com “consentimento”, houver paga-

mento ou nom: houve violência contra um

corpo que foi marcado, cousificado). Há

manifestaçons nazis LGBTfóbicas em

Chueca enquanto escrevo. Haverá que de-

fender o evidente, como há que defender o

público, como há que defender o território

frente à espoliaçom. Semelha incrível, mas

há que o repetir. Antes de isto que é cha-

mado de “carga mental” nos figer estourar.

203

Carlos 
da Aira

organiza
o Poemagosto

(Alhariz) Cargas
mentais
Lara Rozados

“O festival cresceu para
outras línguas e culturas”
redaçom
conselho@novas.gal


